Ata da Reunião da

Coordenação Executiva do Fórum de Cooperativismo Popular

25 de abril de 2009

Estiveram presentes representando os Fóruns locais Célia, Vera, Vilma e Urbano pelo Centro Leopoldina, Zélia, Baiana e Marcia por Mesquita, Felipe, Kátia, Sonia Braz pela Zona Oeste, Maria das Graças por Caxias, Janete por São Gonçalo, Luiz Antunes do Zona Norte/Sul, Rogério e Norma Fé por Nova Iguaçu, Sergio Trindade  por Mangaratiba, Olinéa por Niterói, Elen de Pinheiral, Rita do PACS,  Joyce da Casa da Acolhida/ Instituto Marista, Adriana, Alex  da Casa da Acolhida/ Instituto Marista, Adriana do CEDAC, Antonio Oscar do SOLTEC e Ana Margarida como pesquisadora convidada.   A reunião teve inicio com uma breve apresentação dos participantes. Logo após foi informada a proposta de pauta com os seguintes itens: Como fortalecer os fóruns locais (o papel da comunicação), Centro de formação em economia solidária: representação RJ, Feira de Santa Maria, participação do RJ, Avançando na reconstrução dos GTs, Articulações institucionais (BNDES, SEDES, SRTE, Secretaria de Cultura) desdobramentos  e Informes.  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Como fortalecer os Fóruns Locais: o papel da comunicação

Inicialmente houve um questionamento da Sonia Braz sobre a forma de organização do Fórum Estadual, considerando que a estrutura de representação estaria “impedindo a participação” podendo representar um esvaziamento do movimento de economia solidária no espaço.  Sérgio Trindade mostrou preocupação dizendo que os militantes estariam se sentindo constrangidos de participarem, pois entenderam que a reunião era só para os representantes. Urbano estranhou o fato do SOLTEC fazer parte da Secretaria Executiva, por não ter CNPJ. Contestando esses argumentos diversas foram as manifestações de que a nova estrutura tinha como objetivo fortalecer o Fóruns Locais. Que sempre foi norma que as reuniões são abertas a todos os militantes, sendo restrito aos representantes indicados para a Coordenação Executiva o direito a voto. Na realidade essa estrutura reproduz a organização nacional, onde só votam os representantes indicados pelos Estados. Nesse sentido foi reiterado que: é papel dos representantes dos Fóruns Locais na Coordenação Executiva, ser o canal de comunicação com os movimentos locais. Funcionarão como principal fonte de informação para os militantes, seja informando nas plenárias ou através de outros meio de comunicação. Nesse ponto foi destacado a importância da internet para facilitar e baratear essa comunicação. Numa consulta aos presentes ficou clara que ainda é grande a exclusão digital na economia solidária. Nesse momento o Alex(IMS) e Antonio Oscar (SOLTEC) propuseram a elaboração de um plano de capacitação para uso dessa tecnologia, junto ao GT de Formação. Foi ressaltado com todas as LETRAS, que as reuniões da Coordenação Executiva são abertas a TODOS os militantes, na medida que a participação se constitui num processo de formação.

Centro de formação em economia solidária: representação RJ

Foi informado que a proposta era criar um Centro de Formação por Estado, mas o que foi aprovado foi um centro regional, estando o RJ vinculado ao da Região Sudeste. Cada um dos estados teria de indicar 03 (três) representantes. A escolha dos representantes teria que obedecer os seguintes critérios: Programa do Governo Federal, ser uma das instituições proponentes e participar da rede de formadores, sendo que todos deveriam ser referendados pelo Fórum Estadual. Na reunião anterior já havia sido aprovado que dos programas da SENAES, escolheríamos um participante da CGE. A CGE informou que a escolha estaria sendo feita entre o IBASE e a CAPINA. Dentre as organizações proponentes a Rita informou que foi acordado que seria o PACS. Foi apresentada a proposta de que um dos representantes deveria ser um empreendimento, que foi aprovada por unanimidade. Passou-se a discutir os critérios para escolha, tendo sido aceitos: assiduidade nas reuniões da Coordenação Executiva, a disponibilidade de tempo, a capacidade de comunicação e participação no GT de Formação. Foi também aprovado que a indicação seria temporária, por 06 (seis) meses, podendo ser revista pela Coordenação. Foram então apresentados e aprovados os nomes da Zezé (Caxias) como titular e da Márcia (Mesquita), como suplente. Considerando que a Zezé, não estava no momento, foi aprovado o nome da Regina, como segunda suplente, caso a Zezé não possa aceitar a indicação.

Feira de Santa Maria: participação do RJ

Zélia informou que a reunião que havia sido marcada para o GT de Santa Maria, não aconteceu por ter sido agendada na semana dos feriados. Ficou marcada uma nova reunião do GT para o dia 27, as 14:00, na Asplande. Foi lembrado que o prazo para inscrição termina em 31 de maio. 

Luiz e Rita informaram que os Fórum Zona norte/Sul e a Rede da Zona Oeste, por iniciativa própria, apresentaram um projeto para viabilizar a ida a Santa Maria.

Avançando na reconstrução dos GTs 

GT de Formação

Ao concluída a tarefa de escolher os representantes do RJ para a Coordenação para o Centro de Formação da região Sudeste, ficou aprovado que os representantes deveriam participar do GT de Formação. Neste sentido Márcia, Regina e Felipe se integraram ao grupo que era formado por Rita, Zélia, Adriana e Zezé. Conforme já aprovado anteriormente caberá ao GT articular a Rede de Formadores para que se escolha a Coordenação Estadual do CFES, que deverá ser composta de 20 participantes. Foi marcada uma reunião para o dia 30, as 9:30, no PACS, que teria como objetivo retomar a Rede de Formadores . Ficou aprovado que, através do GT de Formação, o IMS e o SOLTEC apresentariam uma proposta de capacitação na área de internet.

GT de Marco Legal

Antonio Oscar informou que os indicados para o GT fizeram uma primeira reunião.  Nela foi proposto pelo Leo Egito que a convocação fosse feita de forma ampla utilizando a lista de militantes. Foi também proposto que fosse oferecida uma vaga de estágio para estudantes de Direito, com vista a formar futuros advogados com conhecimento em economia solidária. Também foi proposto a retomada do site do FCP, que se encontra desativado. O GT utilizara a base de dados da legislação. Uma das demandas para o GT de Marco Legal, seria avaliar a nova legislação municipal, criada pela SEDE, que visa facilitar a regularização de pequenos empreendimentos e trabalhadores autônomos.

Foi sugerido incluir o nome da Elizete, do Fórum Zona Norte/Sul.
GT de Finanças Solidárias 
Havia uma expectativa de que a Casa da Confiança se fizesse representar, tendo em vista que foi aprovado que a Adriana enviaria um convite. Como ninguém apareceu, ficou-se de reiterar o convite.

GT de Produção, Comercialização e Consumo
Antonio Oscar informou que a solicitação de realizar uma Feira no Centro de Tecnologia poderia ser atendida, desde que o pedido fosse oficializado. Do mesmo modo que o projeto para participar da Feira de Santa Maria, esta atividade deveria ser de responsabilidade do GT de Produção, Comercialização e Consumo. Foi lembrado que o GT também deveria estar a frente da tarefa de identificar um imóvel para a Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Solidário, para ser o Centro de Comercialização de ECOSOL. Neste sentido a reunião agendada para o dia 27, na Asplande, seria uma reunião do GT de Produção, Comercialização e Consumo.

Articulações institucionais: desdobramentos

BNDES

Conforme aprovado na reunião anterior estão previstas duas propostas para serem realizadas com o BNDES: um seminário sobre políticas públicas em economia solidária junto com uma Feira de ECOSOL no hall de entrada.

Foi mantido o GT com Zélia, Luíza, Rita, Zezé, Adriana, Ellen, Luiz, Joyce, Antonio Oscar, Norma, ficando a reunião de ser agendada para depois do dia 15, quando a Adriana já estará de volta.
SEDES

Estaremos dando prosseguimento as propostas mencionadas no primeiro contato com a SEDES. Os pontos tratados naquela ocasião foram: a criação de um Centro de Comercialização da Economia Solidária, a nova legislação que facilita a regularização de pequenos empreendimentos, a proposta de uma Feira da Economia Solidária.

Rogério ficou de fazer contato com a Rosemary para conseguir uma data na agenda do Secretário. Ficaram de participar do encontro Felipe, Luiz, Joyce, Adriana.
SRTE

Foi acertado que será solicitado um encontro com o Superintendente Regional, onde serão tratados os temas: nova seção de Economia Solidária, apoio ao programa de capacitação do PLANSEQ. Ao mesmo tempo que iremos buscar informações sobre qual será o papel da nova Seção de Economia Solidária, nos colocaremos a disposição para auxiliar na formação da equipe e ao mesmo tempo fazer o convite para que o responsável participe do Conselho Consultivo.

Antonio Oscar ficou de agendar o encontro. Se dispuseram a estar presentes a reunião : Janete, Antonio Oscar, Norma, Célia, Vera, Sergio e Mirian

Secretaria de Cultura 

Foi dado o informe que o Sergio Ricardo já não está mais na Secretaria de Cultura. Apesar da perda desse interlocutor foi feita uma avaliação de que a Secretaria de Cultura estaria disposta a dar prosseguimento ao projeto que foi protocolado.

Rita e Luiz Antunes ficaram de acompanhar o andamento do processo na Secretaria de Cultura. Além deles fazem parte deste GT  Rogério, Darlene, Felipe, Dayse e Antonio Oscar.
Informes
Encontro de Gestores de Teresópolis

Estiveram presentes Olinéa e Rogério, sendo que este último representando a Secretaria Executiva do Fórum Estadual. Na avaliação dele e da Olinéa, a participação foi bastante positiva. Embora não esteja a costumado a assumir este papel, Rogério enfrentou o desafio de falar em público num evento, sendo parabenizado por esta vitória. Urbano questionou a forma de indicação, avaliando que Rogério foi jogado as feras. Foi esclarecido que a escolha se deu em razão da indisponibilidade dos outros membros da Secretaria Executiva poderem comparecer. A Secretaria Executiva considerou que o Fórum Estadual deveria aceitar o convite, pois seria uma oportunidade de tentar retomar a relação com o Fórum de Teresópolis. Rogério informou que o evento permitiu contato com experiências de outros Estados, considerando que se tratou de um encontro da região sudeste. 
Reunião da Coordenação Nacional

Sonia Braz fez um extenso relato da reunião da Coordenação Executiva. Disse que foi solicitado que os Estados pensassem em formas de captar recursos, tais como rifas, para financiar o Fórum Brasileiro, que está sem financiamento. Parte dos recursos arrecadados poderiam ser destinados aos Fóruns Estaduais. Sonia disse que a Zona Oeste está organizando uma rifa. Também informou que o Rio de Janeiro precisa escolher o seu representante, titular e suplente, na Coordenação Nacional, que teria de ser um empreendimento, tendo em vista que terminou o mandato dos representantes anteriores. Houve dúvidas se deveríamos escolher o representante naquele momento ou numa próxima reunião. Diante da informação de que o representante já deveria ter sido indicado, foi escolhida a Janete Joana, como titular e o Felipe como suplente.  Disse que também houve orientação de que os Fóruns Estaduais deveria se aproximar do Brasil Local, tendo em vista que o Fórum Brasileiro é co-gestor do programa. Foi informado também que a proposta de criação de “baners” no site do FBES foi motivo de questionamento, considerando que os custos estariam sendo pagos com recursos públicos. Antonio Oscar lembrou ser muito importante que os militantes assumam o compromisso de apresentarem um relatório por escrito dos eventos que estejam representando o Fórum Estadual. O relato escrito além de permitir uma análise mais precisa das informações, cria um registro que possibilita a consulta futura em caso de dúvida.

Rede Solidária de Resíduos

Antonio Oscar informou que o SOLTEC criou um programa de extensão chamado RIPER – Rede de Informação e Pesquisa em Resíduos, que visa gerar conhecimento nessa área e apoiar os empreendimentos de catadores.

Neste sentido informou que está sendo criada a Rede Solidária de Resíduos, que já reúne cooperativas de catadores do Rio de Janeiro, Niterói e São Gonçalo.  A Rede reúne empreendimentos, entidades de assessorias e gestores públicos, e promove a articulação dos Fóruns Lixo e Cidadania com os Fóruns de Economia Solidária. 

Feira na UFRJ

Ao ser oficializado o pedido, o SOLTEC se comprometeu em conseguir viabilizar um espaço de comercialização no hall do Centro de Tecnologia da UFRJ. Rogério e Janete ficaram de cuidar da operacionalização do evento, envolvendo o restante do GT de Produção, Comercialização e Consumo.

Solicitação ao SOLTEC

Ouvimos de alguns membros da coordenação executiva a proposta de desafiar o SOLTEC a abrir novos espaços de comercialização no saguão da UFRJ.

Ficou definido que uma comissão iria fazer a solicitação em nome da secretaria: Janete, Rogério e Luiz (empreendimentos membros da secretaria executiva).

Grupo Gente Nossa

Elen convida a todos para ouvir a radio FM O Dia, que transmitirá um programa com o Grupo Gente Nossa, do qual seu irmão participa como cantor.

